
(Tradução) 

 

 
 

1 
 

 
Resposta à interpelação escrita apresentada pelo Sr. Deputado à 

Assembleia Legislativa, Zheng Anting 

Em cumprimento das instruções de Sua Excelência o Chefe do Executivo e 

após a consulta das opiniões dos organismos da área dos assuntos sociais e cultura 

e da Direcção dos Serviços de Turismo (DST), o Instituto de Promoção do 

Comércio e do Investimento de Macau (IPIM) apresenta a seguinte resposta à 

interpelação escrita do Sr. Deputado Zheng Anting, datada de 16 de Maio de 

2024, enviada a coberto do ofício n.º 573/E434/ VII/GPAL/2024 da Assembleia 

Legislativa, de 22 de Maio de 2024 e recebida pelo Gabinete do Chefe do 

Executivo em 23 de Maio de 2024: 

Em conformidade com a implementação da estratégia de desenvolvimento da 

diversificação adequada “1+4” do Governo da RAEM, o IPIM envidou esforços, 

em conjunto com toda as partes, para introduzir a nova dinâmica de “indústrias + 

convenções e exposições”. Em termos concretos, o IPIM aproveita o “grupo de 

trabalho de apoio à licitação de convenções e exposições”, composto por 

associações da indústria de convenções e exposições e por empresas de turismo  

integrado, para introduzir proactivamente mais actividades temáticas de 

convenções e exposições. A título de exemplo, no passado Maio, o IPIM 

partilhou, junto do Conselho para os Assuntos Médicos do Governo da RAEM, a 

sua experiência em termos do acompanhamento das actividades de convenções e 

exposições nos domínios médicos e da prestação dos respectivos serviços, na 

expectativa de combinar melhor recursos e redes do sector profissional para 

expandir ainda mais os canais de recrutamento de projectos de convenções e 

exposições. 

Ao mesmo tempo, já teve lugar, até à data de hoje, uma série de actividades 

temáticas “1+4”, graças ao acompanhamento do Serviço “One-Stop” para 

Licitação e Apoio em Macau de Convenções e Exposições do IPIM, incluindo 

cimeira da indústria desportiva, conferências da indústria internacional de 

convenções e exposições e expo internacional de inovação científica e 

tecnológica, com vista a facilitar a articulação dos recursos entre as 
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indústrias-chave. Com os esforços de todas as partes, o número de actividades de 

convenções e exposições, com temas variados, tem sido aumentado 

continuamente, evidenciando cada vez mais o papel impulsionador da indústria 

de convenções e exposições para a economia do nosso território.  

De acordo com os dados estatísticos da Direcção dos Serviços de Estatística e 

Censos, no primeiro trimestre de 2024, foram realizadas, em Macau, 307 

actividades de convenções e exposições, representando um aumento homólogo 

de 30%. Essas actividades trouxeram aproximadamente 900 milhões de patacas 

em receita aos sectores de Macau não relacionados com o jogo, ou seja, um 

aumento superior a 50% em comparação com o mesmo período de 2023, o que 

se deve principalmente a um maior consumo dos visitantes das convenções e 

exposições em Macau. O IPIM está empenhado em reforçar, por vários meios, o 

alcance do impacto benéfico da indústria das convenções e exposições nos 

sectores relacionados. A título de exemplo, foi lançado, em colaboração com o 

sector relacionado, o itinerário de “Passeios, gastronomia e estadia para visitantes 

e participantes de convenções e exposições” em articulação com os eventos 

festivos realizados nos bairros comunitários, de modo a injectar mais novas 

dinâmicas nos bairros comunitários. 

Além disso, a partir de 6 de Maio deste ano, a Administração Nacional de 

Imigração implementou várias políticas especiais de controlo de entradas e saídas 

para facilitar a circulação de pessoas e empresas; por conseguinte, os residentes 

do Interior da China podem solicitar visto do tipo “outro” para entradas e saídas 

múltiplas em Macau, durante 1 ano, enquanto que os indivíduos do Interior da 

China integrados em excursões podem também ter acesso, durante 7 dias, a 

“múltiplas entradas e saídas em grupo” entre Macau e Hengqin através do Posto 

Fronteiriço de Hengqin. Tais políticas não só constituem um importante impulso 

para a expansão das fontes de visitantes para as actividades de convenções, 

exposições, comércio e turismo de Macau, como também criam melhores 

condições para a cooperação entre Macau e Hengqin no âmbito da iniciativa “Um 

Evento, Dois Locais”. Para o efeito, os organismos de coordenação económica e 

comercial de Macau e Hengqin têm canalizado esforços, de forma contínua, para 
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reforçar a cooperação. Para além de deslocar-se a Singapura e a Frankfurt, 

Alemanha, para promover a marca “MICE² Macao x Hengqin”, organizaram 

ainda os operadores do sector para visitas às instalações de MICE nos dois países. 

A par disso, os referidos organismos estão a promover a construção da 

“plataforma online de convenções e exposições” de Macau e Hengqin, entre 

outros trabalhos relevantes. No futuro, os organismos de coordenação económica 

e comercial irão, juntamente com o sector industrial, tirar bom partido das 

medidas políticas favoráveis a Macau lançadas pelo Governo Central, para 

fomentar ainda mais o desenvolvimento qualitativo da indústria. 

Por sua vez, a Direcção dos Serviços de Turismo (DST), tem aprofundado 

proactivamente a integração intersectorial do “turismo + convenções e 

exposições” e implementado a estratégia de desenvolvimento diversificado e 

adequado “1+4” do Governo da RAEM, através da organização da “Expo 

Internacional de Turismo (Indústria) de Macau” (adiante designada por Expo de 

Turismo). No âmbito deste evento, foi criado no recinto da 11.ª Expo de Turismo 

do ano passado, pela primeira vez, o Pavilhão de “1 + 4”, bem como foram 

exibidos produtos turísticos inteligentes e de alta tecnologia. Já na 12.ª edição da 

Expo, realizada em Abril deste ano, foi instalada mais uma vez a “Zona de 

Exposição 1+4”, com o dobro da dimensão, por forma a proporcionar aos 

expositores uma plataforma para promoção e venda dos produtos, projectos e 

serviços relacionados com “1+4”, incluindo alimentos terapêuticos, produtos de 

beleza, produtos de tecnologias modernas, serviços bancários, cultura e desporto, 

entre outros. 

Por outro lado, a DST aproveitou a ocasião da Expo de Turismo para levar a 

indústria de turismo de todo o mundo a participar em visitas de estudo aos 

itinerários turísticos característicos de Macau e Hengqin, incluindo a organização 

de visitas para os comerciantes participantes nas convenções e exposições aos 

dispositivos de check-in com tema “Descontrai-te, Diverte-te – Macau!” e 

“Arraial de Flores na Zona Norte”, no sentido de explorar os recursos turísticos 

dos bairros comunitários tradicionais e impulsionar o consumo nos bairros. 
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Já o Instituto do Desporto tem vindo a promover a realização, em Macau, de 

mais eventos desportivos profissionais e apelativos, utilizando o desporto como 

plataforma, combinada com elementos de cultura, turismo e convenções e 

exposições, para enriquecer a experiência dos residentes e turistas quanto à 

assistência aos jogos, no sentido de alargar o público-alvo e prolongar a estadia 

dos turistas em Macau. 

Na Expo deste ano, o Instituto Cultural instalou o Pavilhão de Macau “Cidade 

de Espectáculos”, com vista a apresentar, junto dos participantes, uma série de 

festivais e celebrações de grande escala, tendo como pano de fundo marcos 

culturais locais, assim como recursos ricos e únicos das culturas e das artes 

performativas da cidade. O Instituto do Desporto e o Instituto Cultural irão 

continuar a desenvolver a sinergia entre os eventos desportivos e culturais, 

estimular a integração e o aproveitamento dos recursos, reforçando o efeito 

sinergético do “desporto +” e da “cultura +”. 

  6 de Junho de 2024. 

                                                      

                             O Presidente do IPIM 

                                           U U Sang 

 

 


